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AVISO
JORNAL DO CEARA

j\os nossos assignantes
Tendo de reformar o noaso material

typographico peditnos aos nossos bon-
dosos assignantes em atraso, que inan-

dem satisfazer suasassiguaturas, pois
não coutamos com auxilio de outra
natureza para manter nossa folha
á altura da bôa imprensa,

Às assignaturas são pagas adianta-
damente. Em Março terminam todis

as assignaturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes que as mau-

dem reformar a tempo.

.5 .*¦¦*.,
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Fortaleza, 8 de Fevereiro de 1907.
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No exercício de 1904 figura
elle, no respectivo orçamento, no
valor de i.o2o.o37$6ooj mas é
certo que rendeu 1.233.9901951,
attribuindo>se o grande excesso
da receita n'aquelle exercício
realisada «á maior arrecadação
dos impostos de exportação» Re<
iatorio do Secretario da Fazen-
da, pag- 17.

O mesmo affirmou, não ha
muito tempo, o jornal official que,
a pretexto de algarismos dados
á publicidade pela Junta Com
mercial, encareceu extraordma"
riámente a nossa exportação.

Sentimos que.de 30 de junho
de 1905, data do relatório cita-
do, até hoje, nada mais tenha si-
do publicado pela Secretaria da
Fazenda, donde te possa acom-

panhar com segurança a evolução
por q tem passado cada uma das
verbas da renda ordinária, consi-

gnadas nos orçamentos subse-

quentes.
Ainda em i° de julho de 1906

assim se exprime o sr. Accioly
em sua mensagem á Assembléa

é sufficiente para as despezas pu«
blicas, embora muitas dellas se

jain luxuosas.
Só em IQ04 as despezas não

autorisadas se elevaram a . . . .
464.129$i90 como se verifica do
relatório já citado, pagina 1 7; por
sua vez, em 1905, as mesmas
despesas ascenderam ainda a. ..
4i6.377$995 como se deprehen-
de da mensagem, também citada,
pag. 26 ; sendo de notr.ir que, em
um e outro caso, a despeza apon-

temos mais de urna vez allegado,
isto é, que as verbas orçamenta-
rias não obedecem a calculo se-
rio e vigoroso mas s|o augmen
tadas ou diminuídas, conforme os
interesses de occjsiãqê

Vimos, em nosso artigo ante»
rior, e repete.-o, em sua recente
mensagem, o presidente do Es-
tado# que o imposto de consumo
representa no orçamento vigen-
te, a quantia de 53Ó.783$o75.

Pois bem, na proposta apre -
sentada pelo governo ao poder tada ainda não éa verdadeira mas
legislativo, o mesmo imposto sela que se ptesume, porque com
acha avaliado em 73o 7831075,! o ú] Accioly nunca se ha de sa-
isto é, duzentos contos precisa-». ber ao certo a quanto montam
mente além da qua.itia votada, as despezas publicas, muito vin-

Podia-se apresentar prova culadast dizem seus propi ios ami-

* **

Proseguindo na analyse do edi
toi-ial d'«A Republica», a que
vimos respondendo, chegamos

precisamente á parte em que o
articulista trata do exame e apre-
ciação dos meios conducentes á
solução da crise financeira, de que
tanto simula preoecupar-se o go*
\erno.

Antes de mais nada, preciso
se faz se fé merecem os dados
fornecidos pela Secretaria da Fa-
zenda, pôr em relevo que não
ha, actualmente, crise financeira
a solver,- que mais prosperas não

podiam ser as condições do Es-
tado; que acaba o governo de
affirmar, em peça official, a exis-
tencia, nos cofres públicos, de
um saldo superior a oitoerntos
contos de réis; que finalmente,
satisfeitos todos os encargos or-
dinarios, não está o alludido sal-
do sujeito ao pagamento de

qualquer despesa extraordinária.
Um governo que, ainda hon-,

tem, fez declarações tão catego-
ricas e convoca hoje^a Assembléa
Legislativa para, em sessão extra-
ordinária., «tomar conhecimento
de assumpto relevante e inadia-
vel que se prende á execução da
lei orçamentaria em vigor» ou
não tem nítida comprehensão das
responsabilidades inherentes a
tão elevado cargo, ou deixa cer-
támenté entrever que as suas an
teriores

Legislativa;
«Dados mais circumstanciádos

encontrareis nos relatórios dos
Secretários que, por delegação
de minha confiança, superinten-
dem os diversos ramos do servi*
ço publico.» Mensagem cit.

pag. 28.
Esses relatórios, porém, ou

nunca existiram ou não fo-
ram ainda dados á publicidade,
certamente para que o publico
não possa desvendar o mysterio
com que se oceulta cuidadosa-
mente a applicação dos dinhei*
ros públicos.

Sabe- se entretanto pela mensa-

gem a que nos referimos, assim
como pelo ultimo balancete da
Secretaria da Fazenda, que a ret
ceita, arrecadada nos dois

e

mais completa da falta de séri«-
dade do actual governo na con-
fecção dos orçamentos ?

Ahi está patente a causa do
decrescimento das principaes ver-
bas da renda ordinária no orça»
mento actual, comprovadas Com
as do orçamento passado ; e essa
differença mais se accentuarià,
se o parallelo fosse estabelecido
entre as verbas orçadas na actual
lei financeira e-a arrecadação re-
almente feita no exercício pbssa*
do, arrecadação que já liquidou,

gos, com as da sua numerosa ni*
nkada.

D'esta maneira, somente em
dois exercícios, foram disperdiça*
dos 880.5071185 !

Quanto ao exercício de 1906
nada se pode por ora affirmar

por não estar liquidado ; para
1907, porém, o terreno já está

preparado, pois assim se expres-
sa, a este respeito, o desbraga-
do chefe miníi:

«O desapparecimento d'aquel-
Ia verba» (refere-se á do imposto

diz o governo, quantia superior a de consumoj absorve o saldo de
quatrocentos contos de réis além 255.678$979 e deixa o déficit
das previsões do legislador. * " --¦"*--* *>*—<>i <J*

E porque não haviam de fa-
lhar essas previsões, quando as
verbas orçamentarias, longe de
serem mathematicamente avalia-
das, obedecem apenas ao capri*.
cho, ao arbítrio, á prepotência do I áiavel na administração do Es*

governo que corta ou augmenta ! tadò>. Mensagem publicada n'«A
dezenas e centenas de contos de! Republica» n° 27 de i° do cor-
réis com a mesma facilidadeJ rente mez.
com que se augmentariam ou se
cortariam dezenas e centenas de

de 281.104^096, susceptível de
augmento com o excesso tuevi-
tavel de alguns créditos que se
tomem necessários pela insufji*
ciência das dotações ou super-
veniencia de algum serviço ina-

reaes .?¦!.,

Mas supçostatgratia argumen
tandi{ a realidade do déficit tão

exercícios de 1905 e 1906, foi! desastradamente architectado pe -
muito além da previsão do legis-jlo governo, porque não se pro
lador. Mensagem cit. pag 26/

jornal «A Republica», edição de

3 de Janeiro ultimo,
Assim pois era de. esperar que

o imposto de,exportação, verba

principal da renda ordinária, a.
companhando o movimento crês*
cente da receita geraV, fosse, por
sua vez, representado, no orça<«
mento vigente, por verba muito
mais elevada.

Não aconteceu, porém, o que
parecia inevitável e, no corrente
exercício, a exportação se acha
representada apenas por. , . . .

affirmações não corres.- 1.122.2901034, o que dá em re«

pondem absolutamente á verda
de dos factos.

O que é incontestável e já
não admitte a menor duvida, tal

lação a 1904, uma differença

para menos de iu.7oo$9i71...
O que se observa relativamen*

te á exportação, suecede egual-

a evidencia resultante dos alga - mente com outras verbas, como

rismos anteriormente publicados lj.4 se demonstrou.

nesta folha e extrahidos de docu
méntos officiaes, é que o orça^
mento actual, na parte relativa á
receita não obedece, de modo ai-

gum, á média resultante do que,
em cada uma das verbas da ren-
da ordinária, se liquidou nos ex-
ercicios anteriores.

Tome-se, por exemplo, para
prova do que allegamos, o im»

posto de exportação-

Dest'arte, a medida que a re*
ceita geral tem ido sempre em

progressão crescente, as verbas
especiaes vão., em cada exerci-
cio, minguando cada vez mais, o

que tem por fiai fazer acreditar
na necessidade de novos ímpos-
tos para se estabelecer o equili*
brio entre a receita e a despeza.

Ha, porém, um facto maisfri-
sante e que vem confirmar o mie;!

põe antes a reducção da despeza
sempre crescente,, em vez de b
nerar o contribuinte,já exhausto,
com a creação de novos impôs-
tos ou com a aggavação de ta-
xas já exageradas ?

Porqueá diz o articulista, estrL
bado em Kauffman, Les finances
de Ia France qualquer reducção
«produziria a anarchia do mecha~
nismo governamental, induzindo
a verdadeiras aberrações na es-,
phera administrativa».

Deixemos a França a fiquemos
aqui mesmo pelo Brasil, onde o dr •
Nilo ?eçznhatpersona grata nos
situacionistas do Ceará, conse»
guiu em breve prazo restaurar
as finanças do seu Estado, o que
levou a effeifo, muito principal
mente pela reducção das despe
zas publicas.

Mas, se o sr. Accioly receia
realmente comprometter o me
chanismo do seu governo, faça
ac menos uma esmola ao con-
tribuinte—-limite-se a gastar tão
somente aquillo que está rigoro-
samente determinado pela lei.

Abolidas as despezas extra*
orçamentarias, inconfessáveis em
sua maioria, as fontes de renda
ordinária produzem mais do eme

Do exposto, fácil é inferir que,
não obstante a longa pratica que
já devia ter o sr, Accioly, de lü
dat com dinheiros públicos toda-
via as dotações das verbas orça-
mentarias sempre lhe parecem-
insujficientes e o são realmente ;
e o que é peior de tudo, ha sem-

pre superveniencia de algum ser
viço inadiável na administração
do Estado^ o que, de ordinário,
absorve os excessos da receita,

por vultuosos que sejam, dei-
xando as mais das vezes, em seu
lugar, o déficit, como jà se deu
com a compra d'aquellas ceie-*
bres pontes de ferro que o eu*

pim comeu, na phrase inspirada
de um dos seus mais caros ami-

gos
Em conclusão:^-limite-se o sr

Accioly ás despesas legalmente
autorizadas, e, fazendo um esfor-
ço sobre si mesmo respeite,
como coisa alheia e sagrada, os
excessos da receita publica; e
nòs lhe garantimos, que a lei or~
çamentaria vigente, mesmo sem
o imposto de consumo ou qual*
quer outro suecedaneo vigoroso
não só dará para satisfazer as
despezas decretadas, mas deixa-
rà ainda não pequeno saldo,
mais real e verdadeiro do que
aquelle que foi legado ao dr. Pe-
dro Borges.

•-;
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3)'omincp? ©ly.npio
Apacrou-se em". Outubro ultimo

a vida deste b.-azileiro illUstre
uma das mais legitimas gloiias¦:;
de sua pátria, en cuj-i litteratura
o seu nome ficatá irií'peVe:c.iyeíf,
mente fulgindo como astro dos
mais luminosos, cercado de uma;
aureola de respeito, emquantb> '
houver querr. s?ib ler e admirar
o verda ieiro mérito, «r

Quando Dominga Olyrnpio
com a publicação do rom n:e
Luz ia-Homem, aos cincoent'an-<
nos, surgiu subitamente n > sce~
nurio das lettras, c uno súbita-
mente delle desip^oecíi^ o j.u
blico não viu nVs-^e extr »oi dina-
rio livro de estréa o ensaio de
um principiante, incerto do seu
suecesso e inconsciente do seu
valor, mas recebeu-o com en-,
thusias no, até então desconhe-.
cído em lettras brazileirâs, re-
conhecendo o auetor como Ütte-
rato aprimorado e cobrindo o
dos applausos a que elle tinha in*
contestável direito.

O apparecimento ruidoso d'eS'
se livro sinceramente brazileiro
e humano, que marcou d'esde
logo ao seu auetor, na galeria de
escriptores nacionaes, um, lugar
de honra ao lado de Alencar, o
maior dos nossos romancistas
passados e presente* —livro, co-
mo todos os bons livros, o de •
feito, aliás recommendavel, de
fazer invejosos e despeitados, que
surdamente procuravam amesquit
nhar a obra do nosso glorioso
patrício, sem lhe poderem tirar,
mau grado todos os esforços, a .
menor parcella do seu grande
valor.

Domingos Olyrnpio deixa va«
rios outros trabalhos de mereci*
mento, entre os quaes inotare*
mos A Historia da Missão
Washington, da qual fez parte;
O Uirapuru, O JNegro^ O AU
mirante, romances de costumes,
o ultimo dos quaes foi publica-,
do em folhetim na revista Os An*
nacs, que o distineto litterato
fundou e dirigiu até á morte. Mas
de todas as suas obras, a capital,
a immorredoura, ha de ser essa
incomparavel Luzia>Homem que
ficará na litteratura brazileirá/
juntamente com a Iracema de
Alencar, porque ambos esses li—
vros, sobre serem escriptos com
arte estão cheios de um puro
amor á nossa terra, á nossa gente:,
ás nossas tradições faltando a
nossa linguagem e trazendo bem
visivel o cunho inapagavel da
nossa nacionalidade—qualidades
estas que faltam a quasi todos
os livros brazíleiros| cujos aucto«
res em maioria dedicam-se á cul
tura de exotismos, que infeliz-
mente, com a sua poderosa in*
fluencia,. tanto têm concorrido,
para o descrédito das nossas
lettras.
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Verdadeiros anneis elétricos*
r*-T» riiw"'i'«í-'-'

Domingos Olyrnpio nasceu n'es€
ta nesga da pátria a que uns chá*
mam Cearáj outros Terra de Luz
mas a que eu chamarei, simplis-
mente, apoiado nos factos, ater-
ra clássica dos impostos incon*
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stitucionaes. Vivendo longe do
berço soube, entretanto, amal-o
ardentemente e defendei o com
coragem das repetidas ciladas

que o governo actual, por muit-is
vezes preparado á sua população
estimando a a render se pela fo-
me ou a entregar-se 

'prisioneira

com os bolsos ás avessas.
O commercio do Ceará deve-

lhe as melhores das suas vic.to
rias alcançadas contra a nefasta
olygarchia. que é uma das mais
negras instituições; da nossa terra
e os cearenses, em geral, sempre
lhe mereceram a proteção mais
franca e mais desinteressada.^

Os amigos do grande escriptor

que acaba' de finar-se pobre de-

pois de uma lucta incessante, tra.

tam agora de obter donativos

para uma grande homenagem á

sua memc 'a, sem lhe esquecer a

família, a querri elle legou apenas
um nome gloriosamente honrado.

Contamos com que os cea*

renses saberão pregar ao memo-

riado illustre patrício a sua divi-

da de gratidão.
Raymundo Magalhães

A pharmacia Theodorico, rua

Major Facundo n. 66, compra

BOIÕES VASIOS DE EPL.

DER-MINA, preparado do phar-
maceutico José Eloy da Costa,

¦ €chos % noticias

$cjua por efilorefyíe
Alguns espertalhões, depois de

gasto o evolante liquido das am.

polas perfumadas, sem querer
despender mais dinheiro com oiu
tros lançaiperfumes, conseguiram
encher os vidros vasios de água em
vezdechloretylè e assimjindocom*

prar verdadeiros aos vendedores
das avenidas, trocal-os pelos que
falsificavam.

O sr. Francisco Benjamim de
Menezes, commerciante á rua Ge
neral Sampaio n. 103, que foi vic

Deus Momo
As ale-

. Prophe&as
Experiente velho que tem o habito

de manuBÍar alfarrabiosi meio astrolo-
go e meio sábio, em carta datada de

"e dezembro nos assegura que, por todo
hoje em o inez de Fevereiro, o inverno será
di an t e, abundante em, todo o estado do Cea

grias,

Varias
Será restabelecida em Belém

a sede da inspectoria dos portos.
A fiscalisação será feita por

vários engenheiros sob a desig-

crescerão v&> desmentindo outros que com espi-- nação temporária de um chefe,
de envol ril° de ca9S.au(lra prophetisam uma afim de evitar a permanência de-""" 

morada de um mesmo engenhei-grande calamidade para nosaa terra
ta com as, Dep0js de assegurar que este auno
harmonias náo será sôcco, escrove noa remetteu-

infernaes do um velho manuscripto achado en-
tre alfarrábios numa dns fazondus da
Jaibara, datado de 1794, e assigriado
por Gl. Bandarru, fallecido em Lisboa

de mil trompas.
O deus Momo, o omnipotente

pantafaçudo das regiões funambu- èm princípios dó século passado
Sem alterar a redaeção desse docu

O interessados que tomem cui-
dado.

Escrevem-nos de Pacatuba:

Com grande concurrencia do

povo Pacatubano, foi hoje ceie-

Hospedes e Viajantes
Somos grato á visita com que

nos penhoraram os distinetos mo-

ços paraenses acadêmico Damaso

Alvares e Hermano Alvares, que
estão a passeio, em no^sa terra

a cuja benignidade de clima vie-

ram pedir melhoras a sua saúde.
—*-oJ»o»|>-»—

A caba de concluir com brL

lhantismo o Curso Superior da

E. Militar, o talentoso alumno Ma*

noel Collares Chaves, aquém en-

víamos os mais sincer >s parabéns,
bem como, ao seu venerando pro-

genitor, o nosso distineta amigo

Manoel Collares.

Recebemos um exemplar do»

Estatutos da prospera associação
Phenix Caixeiral, reformados ul-

timamente.
Annexos vem o regulamento

da «Escola de Commercio> crea-

da pela Phenix para os seus as-

sociados, como também os da

Bibliotheca e Orchestra, mantL
das pela sociedade.

Gratos.

ÍOLHETIM '«

tima dessa espertesa, mostrou-nos iescaSj decretou tremenda guer
alguns vidros que lhe passaram 1 ra 4 p"anria criminosa de seus sub-
por inutilisados, fazendo-lhe dar, d*tos terreaes &) so^ pena ciura e
em troca outros perfeitos. £ (formal, ordenou aos seus mais

queridos vassallos, os immortaes
Lapiadores e aos sempre inven-
cíveis foliões do Iracema, a mais
rigorosa intimação a quantos es •
tão sob o sceptro áureo e fulgu -
rante do mais potentoso rei das

brada na Egreja Matriz desta Alegrias em terras cearenses,
cidade, uma missa ern suftragio; }£ai obediência á vontade ir-,
cValma de nosso pranteado amigo ievogavei de tão grande monar-j
Major Cícero Franklim de Lima, cha, aquellas duas phalanges de
fallecido na Capital do Ceará no guerrilheiros farão estupefacien-
dia 30 de Dezembro p findo. tes danças em as noutes carna-

O Directorio do partido revi-; valescas de sabbado, domingo e
sionista, n'esta cidade auetorisado terça-feira.

pelo mesmo partido, e fazendo; <js Lapiadores encantam*se
honra ao mérito de tão distineto com o brilho áureo dos phan
amigo o qual fazia parte do mes- tasticos salões do palacete da
mo Directorio, mandou celebrar Phenix Caixeiral e lá, pnr entre
essa missa, fazendo para tão cambiantesin fernaes prestam, no

justo fim, distribuir por carta as domingo, seu culto ao poderoso
sinagnada por seu presidente, um rei.

geral convite que por todos foi Os endiabrados foliões do Ira-
acceito com satisfação. cema não teem os ouros do rico

O illustre finado erageralmen palacete, mas, por uma graça im-
te estimado pelo povo de Paca- mensa do deus Momo voltam aos
tuba, tanto pelo modo cavalhe... rubros salões da antiga Furna En-
resco com que a todos sempre cantada, aonde ficará com sede dij
tratava, como pelos relevantes finitiva a mystica embaixada do
serviços prestados a esta terra, grande deus das Folias.
em muitas oceasiões que seen-, Ali serão, sabbabo e terça-
carregou de honrosas commissões feira próximos recebidas, por em

que lhes foram confiadas. tre as sonorosas harmonias do
Foi por isto que, quasi todas £é Pereira e por sob nuvens de

familias desta cidade se fizeram flores, as encantadoras filhas de
representar á missa do trigessímo Iracema que irão render-lhe ho-
dia de seu passamento, e que o menagéns de elevada admiração
partido do qual era elle um dos e reiterar as juras de constante
mais lortes esteios, teve a feliz enthusiasmo pelas glorias do
lembrança de mandar celebrar, deus dos carnavaes

A «Noticia» di-.se constar que' o Supremo Tribunal annulloü o«liábeás
, A ,-,^,>õ,-> ri -> • corpiis» concedido ao dr. Ürbino de Freitas.

vae dar-se a approximaçao aoo Q minislro $ ÉpílScio ressoa sustentou que

mento, o publicamos como uma curió
sidade, fasendo notar que os variei»
nios nolle contidos se roalisuram :

"Do Brasil, ao lado norte,
«O povo não terá sorte,
"De quando em vez visitado
«Por seccas, mal governado.
«No século dez e mais nove,
deinco duas sêccas move(1825—-45)
«A couta que diz mentira
«FarásÔcoa que estira(1877—8-9)
"0 numero rjue vem depois
«será sôcca havendo dois,(1888)
«Mais haverá no Brasil,
«Um lovor em boceas mil (liberta-

ção dos escravos)
"Seguindo-se depois injusta trama.
"Que ao céos clama, (deposição do

Imperador)
«Menos de uma dezena
"Ainda sêcca pouco amena (1S98)
"No anno em que a era finda
«Grande calamidade ainda(l900)
fc0 anno que vai seguir
«E p'ra chorar o não rir,
«Enchendo de confusão .
"0 Brasil, do pé p'ra mSo.
Numero que partido é zero,
«Destruirá tyranno e féro.(1908)
«Depois de vastos tormentos,
"Virão melhores tempos.

*"•-$•¦—•$-*—

Por contracto de venda hoje
lavrado foi adquirido para o Club
Iracema o palecete em que até

pouco tempo funecionou essa
sociedade dansante a que mui

intimamente estão ligadas as sym-

pathias de nossas gentis conter-
raneas.

E' urna victoria alcançada por
um grupo de moços amantissimos
da sociedades, que se impuzeram
o dever de chamar novamente
ao club aquelle prédio a que cs**
tão presas as tradições do Irace-
ma.

A elles, pois, como as gentis
patrícias que ao club sempre
honraram com suas presenças

sobro expulsão de estrangeiros. Disse que a
expulsão 6 uma medida constitucional e não
ha, por conseqüência, retroactividade da lei. Numeroso grupo de deputados socialistas

rípto jocoso
Romance popular histórico

elementos políticos do Districto só as Tribunal compete conhecer dos recursos enviamos parabéns
Federal contrários ao agrupamen-
to chefiado pelos srs Barata Ri«

beiro e Augusto de Vasconcelloí-,
dando isso ira resultado a orga-
nisaçãò de um partido chefiado

pelo senador Lauro Sodré, o

qual náo fará opposição ao go-
verno do dr. Affonso Penn-.

No mesmo sentido fallaram os ministros l francezes apresentou á Câmara um projecto
Oliveira liibeiro. Amaro Cavalcante e Alberto j SUpprimiudo todos os direitos de importação
Torres.

A decisão foi unanime.

0 governo, despresanda insinuações poli-
licas. está resolvido a cumprir a lei, quanto ao
preenchimento da vaga de Juiz aberta com a
morte do dr. Feliz Gaspar.

¦m[~^:i^^^'^,j^i^T^r^^l"'na*a~sc'^:aaax:sa':á 1 *>¦

cobrados sobre o café, o chá e o cacau impor,
tados de paizes que concedam favores adua-
neiros a produetos francezes.

Foi lavrado o decreto que enxonera o gene-
ralGodolíim do commando do sexto distríeto
militar.

1»

ro em um mesmo porto.

O ministro brasileiro, em Pa-
ris, Pisa e Almeida, offerecerá no
próximo dia 10 de fevereiro^, um
banquete ao general Júlio Rocca,

Podesse considerar terminada
a greve dos operários que reben*
tou em Buenos Ayres, em Rosa
rio e Santa Fé.

Dizem de Aracaju que se con-
sidera restabelecida a paz entre
os partidos políticos de Sergipe,
depois que, por influencia do se-
nador Coelho de Campos, entra-
ram em accordo o governador
Guilherme de Campos e o gene-
ral Valladãq, chefe do elemento
opposicionista.

Não é certo, emtanto, se as
duas facções políticas apresentam
candidatos communs ás vagas a*
bertas no Senado e Câmara Fe
deral, com a morte do monse**
¦nhor Olympio de Campos eado
dr. Fausto Cardoso.

O dr. Affonso Penna, em pro-
ximo despacho, assignará o des
creto autorisando as obras do
porto da Bahia.

Falleceu em Maceió, o capitão,
tenente Oscar Muniz, comman-
dante da escola de aprendizes,
marinheiros

€0 Jornal do Brazil,» em sua edição de
hoje, aífírma que o deputado do Rio Grande
do Sul. dr. Vespasiano de Albuquerque renun>
ciara ha dias seu mandato pelo facto de ha-
ver disordado do senador Pinheiro Machado
quanto á reversão do general Menna Barreto
ao serviço activo do exercito.

Assevera também que o sr. Barbosa Lima
adheriu ao novo partido chefiado pelo senador
Lauro Sodré, <partido fundado para apoiar no
districto federal a política do dr. Affonso Pen-
na»

Dá. ainda a citada folha estes boatos:
Que o novo governador do estado do Rio

Grande ds Sul sení o dr. Homero Baptista ou
ou o sr. Fernando Abott;

que na vaga do senador federal do mesmo
estado aberta pela renuncia do sr. Ramiro
Barcellos será eleito o sr. Cassiano do Nas-
simento;

que as vagas de deputados federaes serão
prehenchidas pelos srs. Soares dos Santos e
Alfredo Varella;

O dr. David Campista visitou o dr. Lauro
Sedré.

Está verificado que o estado de S, Paulo
deve vinte mil contos ú União. A imprensa
oecupa-se detalhadamente dessa divida.

A resposta que obteve foi um abra-
ço estreito do sexagenário que se mos-
trava cheio de júbilo e gratidão, lm-
meiiatarnente sinha Maria, suas filhas

Dirigiu-se Joanna, Benedicto, Antonino e José
tonino e Joa-! Antonino oorreram todos na maior ef

POR

íitio-abá
XXI

me abraçaram chórindo de contentes, -cioea. desejar sair da prisão e amor
senti-mo leve satisfeita como mo sin- sem -extremos a Reinaldo.
to quando cr-ssa uma grande tempes- O padre ao voltar do quarto de Du-
tade. A confissão me tinha frito um rnimiia trazia nos.labiis o mesmo sor-
bem enorme, o padie me dera bons riso que lhe era habitual.
Conselhos, mostrando que Deus é pàe para onde estavam Anton , . . 1 > n
mi«ér*cordio!>o"*que 

"não 
abandona a quim dvr Malta que o esperavam an- fusão de alegria a dar a Dunamira um

I quem" nelle confia, a quom obedece ciosos, Nd; olhar destes entendeu 0 pa-1 abraço que bem se pudera chamar de

seus mandamentos, a quem segue mu dre esta pergunta : -E então ? que fez
doutrina, de modo que me senti feliz, por uós.? Pez se porem detentendido

Não ha como ser padre ! o que um e guardou silencio, aguardando ser di-

padre escreve Deus assigna. rectamente interrogado; mas Joaquim
O desejo de meu pae ora fazer a da Matta perguntou apenas:

minha felicidade, e trabalhava para -Que tal achou a menina?
me fazer feliz porque me queria mui- --Abatida, magra, differonte... mas
to bem lop-o eu devia satisfr-zel-o. e não chorosa como a encontrei outro

Tive um medo immensq, tremi como
vara verde, senn um fogo no r^sto
como se o tivess? metido numa. foliei- a1er -

me arrependi pincer^mente de

satisfiz. Ia casar-me com um velho,

ra e
tudo que tinha feito. Perguntei ao pa-
dre so-obedecendo eu a re<m pae, sa-
tisfazendo-lhe a vontade, elle me p r«
íloarin ? Eo padre respondeu que.um
pae está sempre dispcBtõ a perdoar seu
filho. Depois se levantou, me aben-
coou' dizendo que Deu. me havia de

dia. Ah ! ella deseja vel-o
Joaquim da Matta levantou-se ins-

tantanea mente e foi ter corn a filha
Antonino curvou a cabeça cora de-

aanimo; o padre olhava-o a sorrelfa e
sorria. Joaquim da Matta nâo se de-
morou; vinha radiante de pr»zer o de-
clarou a todos que Dunamira se volta-
ra «a boas, já estava disposta a satisfa-

mas não era a primeira nem havia do
ultima Elle também não era lá

doa mais velhos» e além disso me qiio-
ria tanto !... Eu nâo lhe queria bem,
mas não eiM difficil vir a querer, por.-
que elle era bom <> subia agrada. Só
uma cousíi me f-.zia pena - era o po-
bie do Reinaldo, era não poder <• >sar
com elle mas Deus nâo quiz, me dou Zel osi V abraçou Antonino com enthu-
esta sorte o portanto me conformei. sia.mio. O padre bateu no hombro des-

E conformou-se realmente. Como te e disse-lhe sorridente;
nroteizer; e iá ia saindo quando eu lhe
HttSTe mandasse meu pae falar com- depressa mudara! Três cousas a levara \
Srigo. Togo que meu pae e minha mãe'- áquella rápida mudança: ser supersti- velho?

— Agora está como quer, hein meu

agradecimento.
A todos recebeu ella sorrindo e de

bfaços abertos, particularmente a mãe
o as irmãs, com as quaes permutou af-
fectuosos amplexos num contentamen-
to de quem se vê livre de grande pe-
vWot Ao próprio Antonino abraçara
sem constrangimento e até com amali-
lidade. Quem o diria?

O padre, depois de ter almoçado
largamente, se retirou muito satisfeito,,
deixando todos grandemente alegres e
cada vez mais seus amigos.

XXII

. Antonino estava no auge do prazer.
Não tinha almoçado porque o con.

sentimento de Dunamira o enchera até
aos olhos e o tornara leve como uma
bola de borracha. Não oecupava du-
rante três minutos o mesmo lugar; fa-
lava a todos com amabilidade exces-

sivai e dava parabéns a si mesmo pela
batalha que acabava vencer, batalha
de que poucos sairiam victoriosos.

Promettia dar a rapariga tantas ale*
grias quantas lagrimas havia ella der-
vamado por sua causa. Deus lhe dera
aquella paixão. Deus o fizera perseve-
rante, dando-lhe a convicção 9e que
a mulher é fraca e portanto a raparia
ga. desta ou daquella forma, havia de
ceder. Era feliz, duas vezes feliz: pri-
meiro porque via coroados seus esfor-
ços, conseguindo aquillo que em toda
sua longa vida mais havia desejado;
segundo porque naquell» grande luta
não tinha felizmente comettido nenhu-
ma imprudência. Na presença do pa-
dre poude, embora a custo, conter as
expansões do seu contentamento; mas
logo que lhe viu as costas, deu rédea»
á língua, planejando a festa que se
havia de realisar no dia do casamento-

Tinha para esse dia uma vacca mui-
to grande e ri uito gorda, um cevado
nas mesmas, dois carneiros, uma ove-
lha, fora os peiús e as gallinhas. Ha-
via de mandar á vil Ia buscar aguar-
dente, vinho e tudo mais que fosse ne-
cessario,

V

"f

'¦:'¦'.

.-'¦;¦¦"

•1*

K ¦

¦*t

MUTILADO



'l> •:

Í8JS

•4:;

Si

! ;

,&

M-
%

':;. W'

Wm0i Tonos
Estatua de Dom Pearo II

JORNAL DG CKARAlL M

kiSro-Tapelaria-^rBivW'
DE

Aos Exinos. Srs. Vigários dnB fre
guczias do Estado, ao respeitável Cie-
ro em geral, ao commoreio, tanto o do
interior como o desta capital; final-
ments, a todo o bom brazileiro e pa-
triota a quem foi remettida lista com
o fim de angariarem donativos, para
a erecção da estatua do inesqueci •
vel monarcha Brazileiro, pedimos de.-
acelerarem o quanto possível for, no j
sentido do remetterem com a maior |
urgência, o producto dos seus esforços 1
e boa vontad dosempeiiho de tão patria Brasileira
sublime mi» lhe- foi eòmiaciá. |í^i#& hifántil 

'

Dei

ao Bivar
Rua Majcr Facundo 74-Fortalesa-Oeará

k seguinte livros alitalf oi Instalo

mspfrialiilaiUs Itoutcopatira
do DR. VAN DIOR LA AN

ã

Premiadas com medalha de OURO na gr and t. Exponiçào de 8 Ljiiiz de ,JÍ)Q4

il 0
Partob n„èMÉ;-
pcio ur. Virgílio Cardoso de QHveira.

©ottas salvadoras das partu
j rientes—Poderoeo medicamento paia

preparar o trabalho io parto, PJn'al-0
no momento, diminuir os dore«\ pre-
venir funestas conseqüências do uma
má posição do fétOi expellir as secun-
dinas e favorecer o augmento do leite

-**-

Brevemente
Ferre era. "biaza

Calva a' mostra

(CLeitura Civica
Geographia Primaria,* >:¦¦"* c

6eony>lria primaria, pelo 3)r Cito Cardozo de Oliveira

Arithmetica Pratica^ pelo dr. Francisco M. Pereira,
„. . . . Atx , ,,J Apontamentos de Arithmetica*
Chronica documentada de um '
, • • 1 „j „ Aa „or-i-iC'Al<reb/a Elementar <

celebre escrimnhador de cartas />. .Lliimica Geral «
anonymas.

F. B.
J. M.

Mutuaria Cearense
Aviso aos Sns. sócios que se

está procedendo a cobrança de
Rs. 10.000 do 59 sinistro pelo
fallicimento do sócio Diõgo do
Rego Falcão, no prazo de 1 £
dias a terminar em 15 do cor
rnte

Outro sim: que em sessão de
27 d9 Janeiro d. findo foi proos-
ta e acceia sócia a Sn!J D.
ria, de. jesus Barbosa.
Secretaria da Mutuaria Cearense,
Fortaleza 1 de Fevereiro de 1907

O 2' Secretario

Ma-

CASA MENESOAL
putatía t f apelap

Louças, vidros e Mindesas
6 é 8 -PRAÇA. DO FERREItU-6 e 8

3?ós vermifugos—Efficazes para
a extineção completa dos vermes nas
oreanças. Oh! mães extremosas, não
vacilleis no emprego deste maravilho-
so especifico, agradável no paladar, som
conseqüências perigosas, ilfia -e-xig.i'1-
do purgante nem dieta e nem resguardo.

ças nessa época, tara como : oMarijiéa*
co'icas, fe!>i'ó8, inaommV> vou vulcões ¦
eU*, tornahdii-as fortes u «logres.

©ottas indígenas- Çnrit :>.s diar-
rliôas e dysentbiius novas « nnfgis
acompanhadas do eólicas, teuéR.iii.pá
(puxos) dores intoleráveis no vòntròj
não só nos adultos como tauibijin nas
croaneaa. 8ão do effeitos maravilhosos
e de um verdadeiro pr< diyio.

€(llxlj
nos.

r antibemorrhaigico — Oa
o 2""iíuTiMü. radica 1 mente as go«

íP&enix Caixeiral

Ovidio 
Leopoldino da

querendo liquidar o nego
cio de fumo offerece a seus

collegas o stock dos seguintes
fumos:

Fumo em folha
c desfiado
t picado
Em 8—2—907

Ovidio L. da Silva
1 —10

Protectora Ceawe

De accordo com o que pre-
ceitúa o art. 4.' dos Estatutos
desta sociedade, acha*se aberta
a matricula desde r do corrente

Silva'e encerrar-se á definitivamente a
28 deste mez.

i A referida matricula será feita
por meio de requerimento acom
panhado da respectiva importan.
cia e dirigido ao director do
mez.

Os srs. associados que ainda
,não tiverem recebido os Estatu*
tos da sociedade, poderão rece*
behos na bibliotheca da mesma

Antônio Uchoa Monrão.
Director do mez

%^MM^m\M^iê£&
*

*

yfjg.3fe>

Pi lulas de Pinhão
DO PHARMACEÜTICO

IldeBrandó 5\ea<>
Curam constipações, ncvralgias,

congestões (ramo de ar) dores etc.
Preço do vidro 1$500

peitoral de angico e eu- W
calypto3— do Pharmaceütico j||
Ildebrando G. do Rego é op- $
timo remédio para defluxos, gjg
catarrho, constipações, todas «j|

*

*

*
TIjR

norrhéas novas, antigas ou"'¦CÍIT*!nicaa
„ ., .."" ,, I era poucos dias.©ottas antiasthmaticas —Mo«|

dicamento de effoito garantido o segu-l , •""" p
ro contra a asthma, bronchite asth-^ Kolaptorina— Combate com rapi-
matica, asthma cardíaca,
inveteradas que sejam.

/Intheinis nobilis —Pós para fa
cilitar a dentição. Recommendo as mães
de família esta excellente preparação,
do summa utilidade e superior a qual-
quer outra no poriodo da dentição.

por mais ^ez prodigiosa as dôrès de cabeça mais
I atrozes e todns e qual |uer- nevralgia
| e enxaquecas, garantindo, que as pes«

soas que a usarem obterão maravilho»
ses resultados.

Orimtal—Soberano remédio para
combater as moléstias do estômago e

ü reu uso continuado evitará todos figndo, cup eífeito é garantido peloob perigos por que passara as orean-jseu inventor.

DBPOBITO
Pharmacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

Livros Oolieglaes
na ©asa Menescal

6 e 8-Praca | Ferreiia-6 e 8

todas
as moléstias puímonares-Ex* _

Tm cellente calmante. ™
^K Preço do vidro 1$500

De accordo com o art. 8, § 3
dos Estatutos, convido aos srs. sócios
em atraso a vir pagar a 40 contribui-
ção de 10$000 agravada com a multa
de 50 '/•>em conseqüência dofalleci»
monto do sócio Aphrodisio G. Gon-
dim, no praso de dez dias úteis a ter.
minar em li de Fevereiro próximo.
O escriptorio á Rua Formosa 54,
acha-se aberto de 1 ás 3 horas da
arde.

Fortaleza, 29 de'Janeiro de 1907

O directorithesoureiro,
João da Fonseca Barbosa.

Tanque de ferro |;
Vende-se um em perfeito estado, de

í/8 de espessura, com capacidade para
2.000 litros.

A' tratar na

Rua Major Facunflo 82J
T. A. MOTTA-

fô^íiarmacia Galeno
Recebeu e está vendendo ba-

rato:

Sabonete de Reuter 1$800
Dito de alcatr&o 1$000
Borracha para irrigadorea 2$000
Pílulas da vida 1$500
Ovulas de ichthyol 5$000
Maravilha 1$200
Pílulas rosadas 2$000
Irrigadorea 4$000, 5$000 6$000
Fundas especiaea 8$, 4$ 6$000
Vinho de carne de S. Araújo 3$500

3>Fogax e produdo« cJimicos
Tolo w preço m competência

24. Praça do Ferrei**, 24

$*i

Instituto ie Electro-Therapia
5ito á Hua J/íajor facuado no 68

Funccionará todos os dias úteis de
meio dia ás 3 horas da tarde ou á
ora ajustada, havendo urgência.

Diractores:
Dr. Rocha Moreira
Dr. Dias Pereira
Dr. A. de Lavôr

frota i-ima
JfWagens, miudezas.

Tintas, pincéis e"Vernizes
Rua Major Facundo 37

$g Vinho toconl do Or.Gal» ft'*% das, — reconstituinte, bom gjg
|tó para convalescentes e pesíoaa ^

fracas. Contém quina, coca, ^
jg kolaetc, 

m
^R Preço da garrafinha 2$500

—
?S^ ÍMlulas estomacae» e
^ digeòtlvas,—formula do dr.
mt Luna Freire'
¦^ Remédio especial para to-
S da e qualquer moléstia do es-

2| mago. etc.
^ Preço da caixa 2$000

m
m

CHARUTOS
i-.6abraUCia

RUA MAJOR FÃGUÍÍDO 64.a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

pe Cosia ferrcira&?er\i\a pe Stender <* C/a ])e ^iaetahb da 5ilva

UM

mtua

#4 Vende-se i\a pharn\acia $K
$ Galeno. %

XT O A Prona An Vavvaivn n 94. ]T1N. 24 Praça do Ferreira n. 24

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLife

Coraeteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
CigarrilhosMimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lídia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

8-4
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Vidros vasíos
DE

PÍLULAS DE MATTOS
Compram-se tantos quantos appare

çam na pharmacia Rocha.

%a floriano peixoto n- 3ç

üençao
Antônio Alexandrino encarre-

ga-se de reformar mobílias por
meio de lavagem ou pintura na
palha, enverniza moveis e empa-
lha Cadeiras.

Fxeço -LvÊod-ico
RUA ASSIHBllÃ H- li

Collep 8- Jüsê 10.8. B.)
Admittidoa equiparação por

decreto de 14 de Outubro de 1905
QU1XADA'-SERRA DO ESTEVAM

Em conseqüência do fallecimento do Revmo
D. Maurício Prichzi, Prior do Mosteiro Santa
Cruz e Reitor do Collegio S. José, o Excmo
e Revmo. Abbade Geral D. Geraldo van Calo-
en nomeou, em substituição, o Revmo. D.
Amaro van Emelem que estava exercendo
iguaes cargos, no Rio de Janeiro no Mostei-
ro de S. Bento e Gymnasio do meimo nome
equiparado ao Gymoasio Nacional.

O Collegio S. José reabrir-se-á no dia t de
Março. Dentro da 1' quizena terão logar os
exames de admissão e da 2' época.
—Para a matricula são exigidas as seguintes
condições: 1' certidão de idade, 2' attestado
de vaccinação, re vacinação 3' certidão de quenão soffre moléstia'contagiosa ou infecto conta
giosa, è#exame prévio de admissão—Os reque
rimentosdevem ser apresentados até o fim do
corrente mez.

Roga-se aos sns. pães ou correspondentes
dos aluamos que freqüentaram o Collegio no
anno passado, que antes da reabertura avi
seem se elles continuam.

Collegio S. José 4 dè Fevereiro de i9o7
i -5

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasílenos

Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios
Cartollinha

Nho-Nhos
Cartolla

Vulcanos
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua <
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a*"FOrtaleza

w
mL3?tieo

*»•<'
jm « li m

na Casa AVenescal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 tj 8 \

)\l/aiataria 3^im
11-12

Solla para Sapateiro
Regulando de 4 a 4 1/2 kilos

de primeira qualidade encontra-
se na travessa de D. Pedro n.

[49-1 %ü> A

Encarrega se de encommrnda
de roupas, com brevidade e ba
rateza á Rua^Floriano Peixoto,
n. 5ÍA
Franasco das Chagas 'Jardim,

' ' ' KJ'-'M ' ¦
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)V venda em iodos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier e conliecid ei

em todos os mercados do
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Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominamos - Vinho
?8ecco de Cajú,m** que pela impropriedade do nome e por causa dos uni a-

dores, denominámos depois-ntór fe C^qV -orno. _obr,gados anda
nor ter apparecido outros productos com a mesma denominação, a chama-la-
CAJUINA—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro.
cesso de .áppert. ,

Usada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de

Champagne. Como refresco. geladn,em tempo de calor, o deliciosa, basto di-

zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
alauma. Ha diversos produetos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vô nadando no hqmão zoogleas

(mofo branco), o que absolutamente não acontece era nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso producro-CUUINA-na junta tom-

mercial.
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Clia.xxipagraa-e de Caíú ; -

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente deinvençao
sob 4169, preparada pelo pharmaceutico R. Theophilo. Essa bebida espumante^
de um sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á sau-

de, como foi verificado no Laboratório Nacional do Rio de Janeiro.
Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.

|g No armazém de João Albano.
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FORTALEZA—CEARA-BRAZIL

Edições da casa "Sivar"

Xarope ar\ti-asthn\aUco de urucu'—
Approvado pela Directoria de Sau«
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rado no Coará, pelo pharmaceutico
R, Theophilo desde 1877, ó de ura
effeito poderoso na asthma e bron*
chite aathmatica.

Não é um cura 'aido e tanto que .
seu autor diz-o xarope de urucú não j o Nervino-Theophilo
cura todos os casos de asthma, mas; tinham ataques todas

jNerYÍuO Cheophtlo — Preparado
pelo Pharmaceutico Rodolpho Theo-
philo.

E' este um bom remédio para os
moléstias nervosas. Na própria epU
lepsia, de todas a ti:ais terrível, ó tio
um effeito maravilhoso. QuVa algaimnà
vezes, porem sempre espaça 'cs ata-
quês e os modera.

Conhecemos epilépticos curados com e outros que
as semanas e

- ¦ ¦->:.• ' 
-¦ .' '•¦.;:.¦ ,; vi
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allivia sempre os padecitnentos dos j depois do uso quotidi- no do Nermno
doentes deísa moléstia, passaram a ter suas cnses de seis em

Vende-se em todas as pharmacias! seis mezes. Nas palpitaçoes nervosas
%do Ceará I ^° cora5ão) naa c°HiCliá , durante a

menstruação, nas insomnias, na íalta
de respiração é de um effeito prómpto.

Pharmacia Pontes.

€lixir de § 3gnacio—Do Phar-
maceutico Rodolpho Theophilo—E'um

i remédio seguro contra as flatulencias do
| estômago e intestinos e nas enxaquecas,

Pharmacia Pontes.

Opodeldoch de Cumaru' — Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico era fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

25000

5$000

10$000

6$000

Preço do Vidro 3$ooo.

peiioral de ^p.glco—Approvado
.pela Directoria Geral de Hygiene Pu-

I bliea do Rio de Janeiro.
Este medicamento é útil nas bron-

chites.
Calma a tosse e facilita a expeotora-

ção*E' preparado pelo Pharmaçeu-
tico Rodolpho Theophilo e achâ.se a" 
venda em todaa as Pharmacias do

; Ceará.
Preço do vidro 2$5oo,

Leis do Processo Judiciário no Estado do

Vinho de jurubeba, ferro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceutico Ro

dolpho Theophilo.
A jurubeba é uma planta cujos

principios tônicos eão geralmente co-
nheciclos. Pessoas ha que se tem eu-

irado de engurgitamento do fígado e
baço, comendo os fruetos de jurubeba

5$0Ò0

í$ooo|

l$500i

$800

llüO,
$K)o;
|í0t)j' 

2$000j
2$0Q!|
2$000,
2S000

3$0,00

2$Q00

2$00(»

J$000
2^000

2^000

2$000

3$000

1$000
\<l ' I

1$000

Preço . . . 2$ooo W

Xarope de iodorelo de potássio
e cascas de laranjas amargas—cio
Pbarmficeutico R<;dolpho Theophilo.

Este xarope feito cotn os cascas de
laranjas amargas frescas é de um per-
íume suave e sabor tão egradavel que

:••*•

Âssociad i ao ferro e.ao i.r.ién?co; disfarça por completo o gosh) máo do
constituo um dos melhores preparado*; iodoreto depotassR A exellencin dessa
tônicos de grande valor na auerai; i preparação está não tanto em ser ;.gra-
cm todas as moléstias em <jue'é i et gavel ao paladar, porem 

'em não fa-
cessa rio augmentar os glóbulos ver-; zer mal ao estômago, como acontece
melhos do sangue. | sempre com ós preparados de iodoreto.

Preço pagarrafinhal $500 Preço do vidro 2$50Ó
_» | Pharmacia Pontes

¦i> i

Noções de krílhmetíca Praí/ca,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

jlpontamentos de Arithmetica. tratado elementar de nrothe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. .

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram eBcriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paia.

Lições de Geoqraphia Geral, polo dr. Thpmaz Pompeu S.
Brasil, Leute de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
! vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Catheeismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Catheckmo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas rtoçõea do Arithmetica
Cartas ãè B 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro da Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema dei Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Eabeas-corpus, fonaulario pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Eermia<> de C. Branco, br.
kFome,Aa Rodolpho Theo, !:1lo, historia da secca 'do Cea-

vá vol. br. . _
A Varíola c Vuccinação m Ceará, de Rodolpho Theophilo

Si,»br.
Çollecção das

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Çesidio de,

A. Martins Pereira br.'
Voezias completas, pelo dr. Mnuoel Segundo ^Vadrenley br
Amor e Ciúme-,drama— pelo' dr. Manoel Segundo.Wanderr

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wnnderley

br.
Bratileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo ^andériey,. br.
As Três^ JPaías, dramahisterico, pelo dr. Manoel Seçuundo

Wanderléy. br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Çastriciano, no

prelo, br.
@paride depoaío de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
» ¦ n religião.

„ medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação çivica e moral.
, litteratura, etc, etc.

JICCIO-NARIOS e gramática, selectas e compêndios para e.8tudos das lin^
guas: portugueza, franceza ingleza, allenia, hespanhola," italiana, latina
e grega. ¦ • • |

TUAT.ÃDQB OE MÜSIC4 para: piano, violino, 
'muadolino,. flauta, violão|

clarineta e compêndios de solfeijos. ' I
\PE1B* iilmasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, pharitazia. sedo,

dtt cores e surtidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phontazia, tarjados, etc.
jENVELOPPES: commerciaes, diplomata è offioiorObjeôtos para Escri-
' ntotio e Repartições Publicas, tintai] etc, etc

10 Xarone Peitoral Composto
POR

i F. Randolpho X.
da Silvai

| Approvado pula Iispe-
I ctoria de Hygiene de

Ceará, é o melhor de to
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites. Inflnenza e

W zfieçções pulmonares.** A efficacia (Teste pp^. W
deroso medicamento,cons ®*
titue o seu uníco recla'
me.

r

Acha-se a venda.na T(ua -E

5enna ]Víadureiran. 85. •-

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.
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Por quanto vendo uma dúzia de

Vinagre^í3 3S,S^
Português, tinto 011 branco

Praça lo-Ferreira n. 3.8
EMÍLIO SA*

Sitio

¦/Às-yy''.

:¦-¦¦,,- 
¦. 
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Vende-se um na Aldeiota, per
to da linha de bond, som diver-
sas frueteiras botadôras,- 500
passos quadrados, e cerca de ara-
me.

Quem pretender, dirija..se á
Emygdip Pessoa de Araújo Filho,
praça Benjámin Constant e
dr Pedro Borges,

_-3
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Vinho Reconstituinte
DO

Dr. Mi Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosob nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

wiie-Mfli teto as te
tpi«uaiMoai m

i
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